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C A B E Ç A    F R I A  
( H A R M O N O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cabeça fria é a condição de tranquilidade íntima e harmonia ideativa, 

própria da harmonopensenidade, predispondo a conscin, homem ou mulher, às deliberações mais 

sensatas, inteligentes e corretas, sem atropelos, impulsividades, precipitações ou comociona-

lismos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo cabeça vem do idioma Latim Vulgar, capitia, “cabeça”, plural de 

capitium, “capuz; parte do manto que cobre a cabeça”, e por extensão, “a parte do corpo coberta 

pelo capuz”, e este do idioma Latim Clássico, caput, “cabeça; parte superior; ponta; extremidade; 

cabeça de gado; indivíduo; cérebro; espírito; alma; chefe; pessoa principal; capítulo”. Surgiu no 

Século XII. O vocábulo frio deriva do idioma Latim, frigidus, “frio; frígido; moribundo; fresco; 

insensível; vão; inútil”. Apareceu também no Século XII. 

Sinonimologia: 01.  Cabeça tranquila; cuca fresca. 02.  Cabeça harmonizada. 03.  Im-

perturbabilidade. 04.  Inconflitividade. 05.  Conscin megafocal. 06.  Vida racional. 07.  Homeos-

tasia cerebral. 08.  Autodisposição intelectual. 09.  Saúde mental. 10.  Manifestação da autolu-

cidez. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo cabeça: ca-

beçada; cabeçado; cabeçal; cabeçalho; cabeção; cabeçaria; cabeceado; cabeceador; cabecea-

dora; cabecear; cabeceio; cabeceira; cabeceirense; cabeceiro; cabecel; cabecilha; cabecinha; 

cabeço; cabeçorra; cabeçorro; cabeçote; cabeçuda; cabeçudo; cabeçulinha (afora dezenas de 

expressões compostas). 

Neologia. As duas expressões compostas cabeça fria simples e cabeça fria complexa são 

neologismos técnicos da Harmonopensenologia. 

Antonimologia: 01.  Cabeça quente; conflituosidade. 02.  Pavio curto. 03.  Cabeça oca; 

cabeça vazia. 04.  Cabeça-de-vento. 05.  Vácuo intraconsciencial. 06.  Amência consciencial; 

conscin sem megafoco; impaciência; irritação. 07.  Vida humana irracional. 08.  Alienação pes-

soal; temperamento explosivo. 09.  Sobernal. 10.  Psicastenia. 

Estrangeirismologia: os extremistas políticos de cabeça raspada (skinheads); a resolu-

ção do quebra-cabeças (puzzle); o modus vivendi harmonizado; a calmness of mind; a peace of 

mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autopensenização retilínea. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: –Esfriemos 

nossas cabeças. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da harmonia intraconsciencial; os harmonopense-

nes; a harmonppensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; 

os benignopensenes; a benignopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; a autodiscipli-

na autopensênica; a autopensenização mantida no pen; as brechas autopensênicas vedadas às in-

trusões assediadoras; o equilíbrio holopensênico sustentado favorecendo as inspirações dos ampa-

radores extrafísicos. 

 

Fatologia: a cabeça fria; o esfriamento da cabeça; a cabeça fria para refletir, expor-se, 

debater, julgar, deliberar, redigir, pesquisar, evoluir, comprar, vender e lecionar; o emprego inteli-

gente dos travesseiros para repousar a cabeça; a proteção da cabeça; o chapéu; a boina; o boné;  
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o capacete; o elmo; a preferência pelos papo-cabeças construtivos da Mentalsomatologia; a cabe-

ça fechada do interiorota; o enterro da cabeça na areia ou a alienação; as fricções de cabeças;  

a cabeça colocada a prêmio; a cabeça do motociclista como capota e para-choque da motocicleta; 

a dor de cabeça (enxaqueca, cefaleia, hemicrania); o ato espúrio de fazer a cabeça dos incautos;  

a lavagem subcerebral; o ato suicida de pular de cabeça na piscina com pouca água ou na ca-

choeira; a conquista evolutiva; o exercício da paciência; o autodomínio holossomático mantido 

sob quaisquer circunstâncias; a autoimunidade aos pertúrbios alheios; a autossegurança na resolu-

tividade pessoal; a autoconfiança inabalável; a maestria mantida em plena adversidade; a conten-

ção da reatividade subumana; a consciência dos benefícios e minimização de prejuízos do manter- 

-se calmo; a noção clara dos riscos subsequentes ao acaloramento dos ânimos; a análise rápida do 

contexto; a antecipação de possíveis problemas consequentes; a tranquilidade com probabilidade 

maior de acerto nas atividades escolhidas; a evitação do agravamento da situação crítica; as pro-

vas existenciais testando o nível da automaturidade teática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a energosfera encefálica; o nimbo, a glória, a auréola, a aura  

e o oval energético da cabeça fria; a eliminação dos bloqueios energéticos corticais; a ação positi-

va do arco voltaico craniochacral para manter a cabeça fria; a paracabeça; o paracérebro; a auto-

defesa energética; o autencapsulamento intencional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–senso de dever tarístico; o si-

nergismo automotivação interassistencial–brio cosmoético; o sinergismo autoparaperceptibilida-

de atilada–autocomprometimento proexológico; o sinergismo volição-intenção-realização; o si-

nergismo das minipeças corretamente encaixadas às funções do Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial; o sinergismo autorganização ideativa–racionalidade máxima–holopensene 

do discernimento; o sinergismo dos acertos evolutivos; o sinergismo evolutivo da autoverbação. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio evolutivo do primado da razão so-

bre a emoção; o princípio evolutivo de na dúvida abster-se. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) instaurando o empenhamento pela 

autocoerência etológica. 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciometrológicas; a técnica de se viver evolutiva, 

equilibrada e fraternalmente. 

Voluntariologia: o voluntariado na docência tarística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico do estado 

vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível dos Psicos-

somatologistas. 

Efeitologia: os efeitos da manutenção da cabeça fria na tomada de decisão correta. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a autopensenização; a autovolição; a autodefinição; o autoposiciona-

mento; a autodeterminação; a autorresolução; a autoiniciativa. A cabeça fria e o sono repousante; 

a cabeça fria e o autocontrole emocional; a cabeça fria e o juízo sereno; a cabeça fria e a força 

presencial; a cabeça fria e a liderança circunstancial; a cabeça fria e o calculismo cosmoético;  

a cabeça fria e a pacificação íntima 

Binomiologia: o binômio patológico braços fortes–cabeça fraca; a maior agilidade no 

binômio diagnóstico–prognóstico situacional; a maior eficácia no binômio problema-solução. 

Interaciologia: a interação sadia dos 2 hemisférios cerebrais; a interação patológica 

cabeça vazia–agenda vazia de interesses; a interação cabeça–cabeça forte; a interação esfriar  

a cabeça–entrar nos eixos. 
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Trinomiologia: a autossustentabilidade perante o trinômio pressões-agressões-frustra-

ções; a autoprofilaxia do trinômio arrependimentos-culpas-endividamentos. 

Polinomiologia: o polinômio paciência-tranquilidade-imperturbabilidade-interassisten-

cialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo cabeça-essência / coroa-moldura; o antagonismo 

paciência ativa–paciência ingênua. 

Politicologia: a democracia pura; a democracia cosmoética no binômio debate quente– 

–cabeça fria. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as reações fisiológicas na cabeça regida 

pelas leis da Fisiologia Humana.. 

Filiologia: a fenomenofilia; a parafenomenofilia; a neofilia; a energofilia; a parapsico-

filia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a ausência da síndrome do ansiosismo. 

Holotecologia: a definoteca; a cognoteca; a volicioteca; a intelectoteca; a mentalsoma-

toteca; a experimentoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Harmonopensenologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturolo-

gia; a Psicossomatologia; a Anticonflitologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Homeostaticologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin-cabeça energética da dupla evolu-

tiva; a conscin determinada; a conscin javalínica; a personalidade decidida; o líder na condição de 

cabeçalho ideativo da equipe; a consciência autoconfiante. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o fazedor de cabeças; o ca-

beça-dura; o cabeçudo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a fazedora de ca-

beças; a cabeça-dura; a cabeçuda. 

 

Hominologia: o Homo sapiens capofrigidus; o Homo sapiens tranquilisator; o Homo 

sapiens felix; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens imperturbabilis; o Homo sapiens 

euthymicus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens ae-

quilibratus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens conscien-

tiologus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cabeça fria simples = a da conscin na vigília física ordinária; cabeça fria 

complexa = a da conscin projetada com lucidez na multidimensionalidade consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da pacificação universal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cabeça fria, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

07.  Consciência  desprogramada:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

09.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Pescoço:  Somatologia;  Neutro. 

14.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  CABEÇA  FRIA,  QUANDO  COSMOÉTICA,  
É  CONQUISTA  ÍNTIMA  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  COM  ABER-
TISMO  CONSCIENCIAL,  CAPAZ  DE  DINAMIZAR  O  AUTO- 

DISCERNIMENTO  E  GALGAR  NEOETAPAS  DA  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Em qual condição você, leitor ou leitora, mantém a própria cabeça? Fria 

ou quente? O tempo todo? 


